
 

  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 



  

 

 

Notas

                                                 
1 Revista canadense especializada em críticas e ensaios cinematográficos. 
2 But yes, I’m also thinking about L.A. as a mythic place. So I’m using famous architectural photos of mid-
20th-century houses, not only for their graphic juxtaposition as a ground for these very brightly colored 
comic-book characters I’m using, but also because they’re mythological as well. Those houses were 
primped and made ready for the moment of their photographic capture just as an actor would be. And they 
still represent L.A. to a lot of people. They certainly did in my childhood. Los Angeles had––and has––a lot 
of utopic dimensions to it as an imaginary city for a lot of people. 
3 I like to describe my work as describing the pastness of the present. [...] Melancholy also affords me a 
way in to the timelessness of reverie which is important to my work process and the impact of my finished 
films. 

 

 

Referências 

BAUDRILLARD, Jean. O Sistema dos objetos. São Paulo: Perspectiva. 2015. 

BENJAMIN, Walter. Origem do drama trágico alemão. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 
2013. 



 

  

 

BORGES-DUARTE, Irene. O Pai devorador de seus filhos. Do mito de Saturno à 
interpretação fenomenológica e analítica do tempo. In: Cláudia Dias Rosa. (Org.). E o Pai? 
Uma abordagem winnicottiana. 1ed.São Paulo: DWWe, 2014, v. 1, p. 191-213. 

COSTA, Luiz Cláudio da. A gravidade da imagem: arte e memória na contemporaneidade. 
Rio de Janeiro: Quartet, 2014. 

CRONK, Jordan. Era Extraña: Lewis Klahr on Sixty Six. Cinema Scope. Junho, 2016. 
Canadá. Disponível em: http://cinema-scope.com/cinemascope-magazine/era-extrana-lewis-
klahr-sixty-six/>. Acessado em: 4 de março de 2019. 

D’ANGELA, Tony. Collage, archives, melancholia. A Conversation with Lewis Klahr. 2015. 
Disponível em: < http://www.lafuriaumana.it/index.php/57-archive/lfu-24/377-toni-d-angela-
collage-archives-melancholia-a-conversation-with-lewis-klahr>. Acessado em: 9 de março de 
2019. 

PIPOLO, Tony. The Illustrated Man. Artforum international, Nova York, v. 51, n. 7, p. 242-
249. 2013.  
 

Lucas Albuquerque 

Bacharel em História da Arte pela UERJ e Mestrando em Artes Visuais pelo PPGARTES-
UERJ. Desenvolveu sua tese sobre Sixty Six (2015), do cineasta Lewis Klahr e, atualmente, 
investiga a imagem digital enquanto problemática presente em artistas do cinema e do 
vídeo, partindo da obra de Harun Farocki. Contato: lucas.albuquerques@hotmail.com 


